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Por terra

Randonneur, Rando 
ou Randonneuring…

 Actividade

Quem lê pela primeira vez estas pala-
vras não as associa a andar muitos quiló-
metros de bicicleta... Ainda são novidade 
por terras lusas mas o randonneuring é 

uma modalidade com mi- 
lhares de seguidores por esse mundo 

fora atraindo ciclistas amantes da longa 
distância. Trata-se de uma forma es-
pecial de estar e de andar de bicicleta 
suportada na experiência, no conheci-
mento e sobretudo na solidariedade e 

na entreajuda entre randonneurs e tem 
como objectivo a conclusão das longas 

distâncias dos brevets.
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Mas afinal o que é um Randonneur? 
A tradução para português tal como para outras lín-
guas é difícil, talvez por isso não se traduza...é um 
cicloturista, um ciclista que, de forma não compe-
titiva e em autonomia, percorre longas distâncias 
de bicicleta. Se retirarmos o carácter competitivo 
à palavra “ultra-distância” é um ultra-ciclista não 
competitivo.

O que diferencia os Randonneurs?
Os randonneurs são ciclistas de longa distância que 
têm como objectivo concluir os brevets (Brevets 
Randonneurs Mondiaux - BRM para os amigos), 
nas distâncias de 200, 300, 400 e 600 km, culminan-
do de quatro em quatro anos com a participação no 
Paris Brest Paris - um brevet de 1200 km que, em 
2011, teve a sua 17ª edição e que remonta a 1891, 
sendo o evento de ciclismo mais antigo do mundo.

O que são um BRM?
São eventos não competitivos, em que o randon-
neur percorre o percurso do BRM individualmen-
te, e em autonomia, não sendo permitida qualquer 
assistência no trajecto. No final, não existem clas-
sificações por tempo ou qualquer outra, nem pré-
mios, nem pontos por participação. É esta filosofia 
não competitiva associada a percorrer centenas de 

quilómetros que cria naturalmente um espíri-
to de entreajuda entre os randonneurs em que 
o objectivo é concluir a distância do BRM e não 
chegar em 1º lugar.

Os BRM atraem um perfil de ciclista muito di-
versificado, em termos de idade, forma física, e 
objectivos. Aspectos como o conhecimento e a 
resiliência do randonneur associado à durabili-
dade do equipamento utilizado são essenciais. 
Estas características acabam por colocar em 2º 
plano as habituais preocupações de quem anda 
de bicicleta, velocidade, peso da bicicleta, forma 
física... Os tempos limite de conclusão dos BRM 
variam com a distância: 13h e 30m para 200 km, 
20h para 300 kms, 27h para 400 kms 40h para 
600 kms e 75h para 1000 km o que permite 
uma grande heterogeneidade de participantes. 

O movimento Randonneur 
Nasce em finais do século XIX, com provas 
de longa distância em Itália e França, desde 
então expandiu-se para todo o mundo. Na 
Europa em países como a França, Inglater-
ra, Alemanha e Espanha existem milhares de 
randonneurs, o mesmo acontecendo nos EUA 
e no Brasil. Globalmente os Randonneurs 
Mondiaux estão presentes em todo o mundo. 
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BRM 200 Tejo Sorraia Tejo
11 de Fevereiro — Randonneurs Portugal

Santarém 200 - Tejo acima Tejo abaixo
10 de Março — BTZ Mação

BRM 200 Alto Minho
31 de Março – Via Veteris

Planícies e montados 300
14 de Abril - Randonneurs Portugal

BRM 300 Baixo Minho
28 Abril - Via Veteris

Alqueva 400
12 de Maio - Randonneurs Portugal
Santarém 200 - Serra e Praias
26 de Maio – BTZ Mação

Portugal na Vertical 600
23 de Junho - Randonneurs Portugal

Portugal Além Tejo 1000
20, 21, 22, 23 de Setembro - Randonneurs Portugal

BRM Paiva 200
13 de Outubro - Randonneurs Portugal

calendário  

para 2012

2012

O movimento em Portugal
O ciclismo de longa distância não competitivo e os 
Brevets Randonneurs Moundiaux surgem em Por-
tugal em 2011 com os Randonneurs Portugal que, 
associados à “Les Randonneurs Mondiaux” e ao 
“Audax Club Parisien” (entidade que mundialmen-
te homologa e supervisiona os BRM), tornaram 
possível a realização de Brevets Randonneurs Mon-
diaux oficiais em Portugal. Em 2010 realizou-se um 
primeiro BRM o Portugal na Vertical (600 km).
Em 2011 organizou-se uma série completa (200, 
300, 400 e 600 km) com base em Vila Franca de 
Xira, e surgiu um primeiro organizador local em 
Esposende. O grande objectivo de realizar em Por-

tugal os BRM de acesso ao Paris Brest Paris foi con-
seguido, culminando com a primeira participação 
oficial de Portugal no Paris-Brest-Paris, evento que 
reuniu 5000 randonneurs de todo o mundo. ø


